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Ementa: Esta disciplina aborda questões de natureza teórica e
metodológica envolvidas nos estudos de gênero, tomando como
referência textos considerados "clássicos" nessa área de estudos.
A proposta é acompanhar o percurso das noções centrais que foram
norteando essa produção, explorando questões relativas às
diferenças e ao poder. As contribuições da teoria feminista
estarão em evidência no curso, de modo a enfatizar seus
tensionamentos produtivos em relação à teoria social de modo
mais amplo e às diferentes tradições disciplinares das Ciências
Sociais.
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